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RCC9003 - Análise Financeira de Empresas
Programa Prévio

• 1. Objetivos e limitações da análise das Demonstrações 
Financeiras; 

• 2. Práticas contábeis; 
• 3. Análise do Relatório (Parecer) dos Auditores; 
• 4. Análises Vertical e Horizontal; 
• 5. Análise por meio de Índices; 
• 5.1 Análise de Liquidez; 
• 5.2 Análise de Estrutura Patrimonial; 
• 5.3 Análise de Atividade e Prazos Médios; 
• 5.4. Análise de rentabilidade; 
• 5.5. Alavancagem Financeira; 
• 5.6. Análise do Capital de Giro.
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Conjunto de Demonstrações Contábeis
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Contratos
De forma geral, a relação das organizações com 
os seus usuários se dá por meio de “contratos”.

Investidores

Credores

Governo

Auditores

Clientes

Empregados

Gestores..........

Contratos

Contabilidade no Contexto Empresarial

• Contabilidade mensura a contribuição e o resultado de cada 
parte nesses contratos e informa às próprias partes e a outros 
potenciais participantes.
– Redução de assimetria informacional;

– Registro e armazenamento de informações relevantes para tomada de 
decisões;

• Avaliação da performance passada

• Expectativas Futuras

• Resultados das decisões estratégicas

• Diferentes interesses dos stakeholders levam a uma ampla 
diversidade de relatórios:

– Contabilidade Financeira

– Contabilidade Gerencial

6

Normas Contábeis

• Contabilizar exige critérios
– Princípios Contábeis (estrutura conceitual básica)
– Comparação entre empresas
– Flexibilidade (exemplo: avaliação de estoque)

• Brasil
– Leis (6.404/76; 10.303/01; 11.638/07; 11.941/09 entre outras)
– Comissão Mobiliária de Valores (CVM)
– Instituto dos Auditores Independentes do Brasil (Ibracon)
– Órgãos Reguladores (BACEN, ANEEL, ANATEL ...)
– Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC)
– Conselho Federal de Contabilidade (CFC)

• EUA
– Financial Accounting Standards Board (FASB)

• Normas Internacionais
– International Accounting Standards Board (IASB)

Como fornecer informações úteis

REPRESENTAÇÃO 
FIDEDIGNA RELEVÂNCIA

INFORMAÇÃO ÚTIL PARA O USUÁRIO
(informação de qualidade)

valor 
confirmatório

valor 
preditivo oucompleta

livre de 
erroimparciale e



Para melhorar qualidade das informações

REPRESENTAÇÃO 
FIDEDIGNA RELEVÂNCIA

INFORMAÇÃO ÚTIL PARA O USUÁRIO
(informação de qualidade)

COMPREENSÍVEL

TEMPESTIVAVERIFICÁVEL

COMPARÁVEL

Estrutura dos Relatórios 
Financeiros
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Componentes Principais dos 
Relatórios Financeiros

Relatório da Administração

Parecer Auditores Independentes

Demonstrações Contábeis

Notas Explicativas

Relatório da Administração
• É obrigatório pela legislação brasileira, mas está fora do 

escopo da norma internacional. O CPC 26(R1) apenas sugere 
alguns pontos para serem incluídos nele:
– análise dos principais fatores e influências que determinam o 

desempenho, incluindo alterações no ambiente em que a entidade 
opera, a resposta da entidade a essas alterações e o seu efeito e a 
política de investimento da entidade para manter e melhorar o 
desempenho, incluindo a sua política de dividendos;

– análise das fontes de financiamento da entidade e a respectiva 
relação pretendida entre passivos e o patrimônio líquido; e 

– análise dos recursos da entidade não reconhecidos nas 
demonstrações contábeis de acordo com os Pronunciamentos 
Técnicos, Interpretações e Orientações do CPC.

Conjunto de Demonstrações Contábeis
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Notas Explicativas

A entidade deve apresentar com igualdade de importância todas 
as demonstrações contábeis que façam parte desse conjunto.

IASB permite juntar, Brasil, 
não.

Balanço Patrimonial

Balanço Patrimonial no Brasil
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Ativo circulante 
“O ativo deve ser classificado como circulante quando satisfizer qualquer dos seguintes critérios: 

(a) espera-se que seja realizado em até 12 meses ou no decurso normal do ciclo operacional, quando 
este for superior ao período referido (itens a e c); 

(b) está mantido essencialmente com o propósito de ser negociado; 

(d) é caixa ou equivalente de caixa, a menos que tenha restrição de uso. 

CO = tempo entre a aquisição de ativos para processamento e sua realização em caixa ou seus 
equivalentes. 

Todos os demais ativos devem ser classificados como não circulantes.” 

Item 66 e 68, CPC 26
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Ativo não circulante

O ativo não circulante deve ser subdividido em:

• realizável a longo prazo, 
• investimentos,
• imobilizado e
• intangível.

Item 67ª, CPC 26
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Passivo circulante
O passivo deve ser classificado como circulante quando satisfizer qualquer dos seguintes critérios: 

(a) espera-se que seja liquidado em até 12 meses ou ciclo operacional normal;

(b) está mantido essencialmente para a finalidade de ser negociado; ou

(d) a entidade não tem direito incondicional de diferir a liquidação do passivo durante pelo menos 
doze meses após a data do balanço. 

Item 69 do CPC 26
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Passivo não circulante

Todas as obrigações com prazo de vencimento superior aos 12 meses seguintes do encerramento 
do balanço patrimonial. 
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Patrimônio Líquido

• Capital
• Reservas de capital
• Reservas de lucros
• Resultados abrangentes
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Demonstração de Resultado
• O resultado é frequentemente utilizado como medida 

de performance.
– Resultado é o residual das receitas depois de deduzidas as despesas. 

• A distinção entre itens de receitas e de despesas e a 
sua combinação de diferentes maneiras também 
permitem demonstrar várias formas de medir a 
performance da entidade.
– Subtotais da DRE, por exemplo.
– Plano de contas
– Natureza x Função
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Análise do material entregue


